
Mais uma bala perdida, outra criança
Arthur Esperança, de 5 anos, foi atingido na cabeça. É o quarto menor atingido somente neste mês

REGINALDO PIMENTA

Pai de Arthur, Paulo Roberto tentou proteger o filho, mas bala atravessou sua mão e atingiu o menino

Ao ouvir o barulho dos ti-
ros, o segurança Paulo Ro-
berto Monteiro Esperança, 
de 36 anos, teve a atitude que 
qualquer pai teria: abraçou 
seu filho, Arthur Gonçalves 
Monteiro Esperança, de ape-
nas 5 anos, e deitou com ele 
no chão. No entanto, isso não 
foi suficiente para garantir a 
segurança do menino. Um 
tiro atingiu a mão do segu-
rança, atravessou e a bala 
ficou alojada na cabeça da 
criança, na noite de anteon-
tem. Pai e filho brincavam no 
campo de futebol do Morro 
São João, no Engenho Novo, 
Zona Norte do Rio. 

Arthur é a quarta crian-
ça vítima de bala perdida 
no Rio de Janeiro, somente 
este mês, de acordo com o 
site Fogo Cruzado, o que re-
presenta uma média de um 
menor baleado por semana. 
Ainda segundo a platafor-
ma, quadruplicou o número 
de crianças (menores de 12 
anos) atingidas por bala per-
dida este ano em relação a ja-

neiro do ano passado, quan-
do apenas uma foi baleada.

Internado inicialmen-
te no Hospital Municipal 
Salgado Filho, no Méier, o 
menino precisou ser trans-
ferido para uma unidade 
que tivesse neuropediatria. 
Mas a transferência acabou 
se tornando outro momen-
to de agonia. Familiares só 
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Catador de lixo é assaltado em SG
Homem foi esfaqueado ao dizer que não tinha dinheiro para dar aos assaltantes

Um catador de lixo, identifi-
cado como Alexandre Aman-
tino Louro, de 40 anos, foi es-
faqueado na manhã de on-
tem, durante uma tentativa 
de assalto, em São Gonçalo, 
na Região Metropolitana do 
Rio. Segundo relatos, ele te-
ria sido abordado por dois 
homens, que o mandaram 
entregar o dinheiro. A víti-

ma informou que não tinha, 
foi espancada e ferida com 
uma facada.

A Polícia Militar informou 
que uma equipe do 7º BPM 
(São Gonçalo) foi acionada 
por conta da entrada do feri-
do no Hospital Estadual Al-
berto Torres. De acordo com 
a Secretaria Estadual de Saú-
de, a vítima já teve alta.

Defensoria quer nova 
apuração sobre Fallet
A Defensoria Pública do 
Rio e a Comissão Arns vão 
propor ao Ministério Públi-
co do Rio (MPRJ) novas in-
vestigações sobre a opera-
ção do Batalhão de Choque 
(BPChq) que terminou com 
13 mortos no Morro do Fal-
let e Prazeres, em Santa Te-
resa, Região Central do Rio. 

Nove das mortes no 
Fallet ocorreram dentro 
de uma casa, e os órgãos 
apontam falhas na apu-
ração feita pela Delegacia 
de Homicídios (DHC), que 
concluiu o inquérito. Foi 
pedido o arquivamento 
do caso, que vai comple-
tar um ano no próximo 
dia 8 de fevereiro. Fami-
liares também denunciam 
que os mortos no imóvel 

foram executados pelos 
policiais.

Segundo a Defensoria, há 
irregularidades nas inves-
tigações com falta de infor-
mações nos laudos periciais, 
como uma lesão não descrita 
no rosto de uma das vítimas. 
Não haveria ainda, conforme 
a Defensoria, os registros fo-
tográficos completos de todos 
os mortos, principalmente na 
casa. Na época, a PM informou 
que todos os 13 mortos eram 
traficantes e que foram balea-
dos após uma troca de tiros. 

A  r e p o r t a g e m  d e  O 

DIA apurou que a perícia, 
na época, verificou que pelo 
menos 11 mortos na ação po-
dem ter sido atingidos por 
disparos de curta distância, 
no peito e na cabeça.

conseguiram a internação 
no Hospital Estadual Getú-
lio Vargas, na Penha, após 
uma decisão da Justiça. Ar-
thur segue internado em es-
tado grave. A bala continua 
alojada em sua cabeça. 

Ainda não há informa-
ções sobre de onde partiu o 
tiro. A Polícia Militar infor-
ma que no momento em que 

pai e filho foram baleados, 
agentes da UPP São João, 
que se deslocavam pela co-
munidade, foram atacados a 
tiros e houve confronto.

O caso é investigado pela 
25ª DP (Engenho Novo). A 
Polícia Civil informou que 
foi instaurado um inquéri-
to para apurar o caso e que 
testemunhas serão ouvidas.

 > A família de Arthur é 
toda do Morro São João. 
Há três anos os pais do 
menino se mudaram para 
o bairro Sampaio, a cerca 
de dois quilômetros da 
comunidade. O futebol de 
segunda-feira é uma tradi-
ção na rotina de Paulo Ro-
berto e ele sempre costu-
mava levar o filho caçula.

“O Arthur é muito agar-

rado ao pai. Meu irmão es-
tava na lateral do campo, 
aguardando a próxima par-
tida, enquanto isso brinca-
va com o filho”, contou João 
Paulo Monteiro Esperança, 
tio da criança.

Segundo ele, o tiroteio 
aconteceu de repente. “Se 
tivesse operação, algo do 
tipo, o futebol seria cance-
lado”, disse.

‘Tiroteio foi de repente’

OUTRO CASO

 NUm jovem de 22 anos foi ví-
tima de bala perdida, quando 
estava em um bar de Copaca-
bana, na Zona Sul do Rio. Felipe 
Fucs Mizrahy estava com amigos 
em um estabelecimento da Rua 
República do Peru, quando foi 
atingido na costas, no sábado.

Levado para o Hospital Copa 
D’Or, ele está no CTI, com quadro 

de saúde estável, segundo as-
sessoria da unidade. Felipe pos-
tou uma mensagem nas redes 
sociais: “Galera, estou bem! A 
bala não atingiu nenhum órgão 
vital, só fraturei a costela”.

Ainda não há informações 
sobre a origem do tiro. O caso 
está sendo investigado pela 12ª 
DP (Copacabana).

Jovem atingido em bar de Copa

Alexandre já recebeu alta do Hospital Alberto Torres, no Colubandê
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